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PORTO 44 DE FEVEREIRO. 
MAPPAS DO COMMERCIO PORTUGUEZ. 


. 

Recebemos os mappas geraes do com- 
mercio de Portugal com as suas posses- 
sões ultramarinas, e as nações estrangei- 
ras, durante o annô civil de 1855. 
confeccionados na ptimeira repartição da 
Direcção geral das alfandegas e contri- 
buições indirectas, e formam um ava 
tajado volume de nitida e correcta edi- 
ção que honra a imprensa nacional. 

E' este trabalho o mais completo 
que desta naturesa tem apparecido entre 
nós. Possuimos já uma collecção esta- 
tistica por onde possa avaliar-se, e es- 
tudar-se o movimento geral do nosso 
commercio no periodo d'um anno. Se 
neste sentido se proseguir regularmente 
dando-se com a mesma confecção os an- 
nos posteriores, . nada terá o paiz que in- 
vejar em trabalhos desta especie às na- 
ções mais adiantadas, onde se dá todo 
o apreço á estatistica, porque é ella um 
dos mais valiosos auxiliares da sciencia 
da administração publica. 

Para se notar o progresso que em 
semelhantes publicações se tem conse- 
guido compulsem-se as anteriormente fei 
tas, e haverá justificado motivo para lou- 
var a, repartição confeccionadora, que 
empregou todo q exforço para aperfei- 
çoar o seu trabalho que nada deixa a 
desejar, por fornecer todos os esclareci- 
mentos que-as repartições publicas po- 
dem colligir. ; y 

Em 1846 publicaram-se os mappas 
geraes do commercio de Portugal com 
suas possessões, e nações estrangeiras 
durante o anno de 1843. Formam um 
pequeno folheto de meia folha, sendo 
mediocre o trabalho typographico. Os 
mappas fornécem só o movimento de 


nossos portos, com a tonelagem, tripu- 
lação, e nacionalidade das embarcações. 
Nada do movimento das mercadorias, e 
por conseguinte ausencia completa da 
bistoria das alfandegas molhadas e sêc- 
cas. E 


“Em 4856 publicaram-se os mappas 
e O! ntrada 


ainda não era de satisfazer. 

Começou. então a entender-se no 
ministerio da fazenda “que a estatistica 
commercial era a grande base para as 
mais importantes questões economicas do 
paiz. Exigiram-se maior somma de escla- 
recimentos das repartições subalternas, 
e a repartição coordenadora compene- 
trou-se da necessidade de dar um tca- 
balho em que podesse assentar o estudo 
sobre as causas relativas ao commercio 
das quaes os hofnens publicos principiam 
a occupar-se com mais altenção. 

Esse trabalho acaba de apparecer 
efectivamente no volume que temos 
vista, em referencia ao anno de 1855, 
seguindo o volume de que acima falla- 


Dan] 


mos de 1854. O melhoramento é tao 


»jnotavel que nós faltariamos a um dever 


e corresponderiamos mal ao obsequio da 
remessa, se o não fizessemos sentir a 
nossos leitores. 

Junto ao movimento maritimo da- 
nos o volume todo o movimento das 
mercadorias quer por importação, quer por 
exportação, e ainda pela reexportação. 

Quem compulsar os mappas conhe- 
cerá as quantidades e valores das mer- 
cadorias, pela ordem seguida da pauta, 
importadas do estrangeiro com designa- 
ção das procedencias. O mesmo quanto 
á exportação e reexportação com desi- 
gnação dos destinos. Em fim os mappas 
olferecem todas as bases para a historia 
commercial” do paiz, no anno a, que se 
referem. 

Trabalho tão completo não se pode 
coordenar em pequeno espaço de tempo, 
e oxalá que a repartição nos vá dando 
successivamente os annos posteriores com 
o mesmo intervallo que medeou de 1856 
a 1858, sendo ainda muito de attender 
ao tempo do trabalho na typographia. 
Felicitamos a repartição confeccionadora. 
A este seu trabalho já pode dar-se a 
denominação de Mappas do Commercio 
de Portugal. Agradecemos a remessa e 
procuramos mostrar que della nos sabe- 
remos aproveitar convenientemente. — 


RECEITA DAS ALFANDEGAS. ' 

Os mappas ofliciaes do rendimento 
das tres principaes alfandegas do reino 
no mez de Janeiro ultimo apresentam o 
seguinte resultado : : 

Alfandega grande de Lisboa: 

Em Janeiro de 58. 192:6238875 
Em » de59 192:4158094 


2088781 


> Diferença para menos 
> Alfandega municipal de Lisboa : 

Em Janeiro “de 58. 71:8498242 

Em |» de 59. 84:717$018 


Diferença para mais. 12:8678776 


“4 


Alfandega do Porto : 
ro “de 56 
de 59. 


Differença para 


Em» 


15:718852 


mais.. 


Posto que a receita da alfandega 
grande de Lisboa em Janeiro ultimo seja 
inferior á de egual mez do anno passado, 
é essa diflerença tão diminuta, que não 
pode- deixar de considerar-se salisfa- 
ctório o resultado que apresentam as 
tres casas fiscaes, que, feitaa devida re- 
ducção, agora produziram para o thesouro 
mais que o anno passado 28:3778518 reis, 

E pelo que respeita á casa fiscal do 
Porto folgamos de ter de registar o facto 
d'um importante augmento na sua re- 
ceia, porque é uma evidente demonstra- 
ção de que as transacções da nossa praça 
tem tomado maior desenvolvimento. Vão- 
se realisando as esperanças, que nós nu- 
triamos quando no mez anterior tracta- 
mos deste mesmo assumpto. , 

- O commercio portuense ha de ir-se 
rehabilitando, as suas vastas e impor- 
tantes- transacções hão de retomar-a sua! 
natural actividade, e temos fé que no 
fim do corrente anno a balança penderá 
favoravelmente, e a situação da praça 
será bem mais prospera do que o é nas 
circumstancias actudes. o RA 


Os principaes artigos de que provem 
a receita da alfandega do Porto são os 
seguintes : 

Direitos de importação estrangeira 
98:8848895 — importação das possessões 
3148735 — direitos de exportação do vi- 
nho 1:1718060 — ditos sobre a exporta 
io de vinhos : A por milhar por lei de 
14 d'Agosto ultimo 7978325; direito fixo 
e 1 por milhar 5218550 — direitos de 
consumo do vinho: no Porto 6:7188595; 
em Villa-Nova de Gaia 2598500 — direi- 
tos do Porto: tonclagem nacional 8628600; 
dita estrangeira 6998400 — imposto de 
cereaes 1:0098470 — imposto especial de 
500 reis em cada pipa de vinho 1:095$925 
— imposto para as obras da Darra do 
Douro 1:0518400 — imposto de 3 por 
cento creado por lei de 14 d'Agosto ul- 
timo 3:394$880 — condemnações : mul- 
ctas 1214205; tomadias 2048184 — im- 
posto do pescado 5138540 — armazena- 
gem 844595 — imposto para a amortisa- 
ção de notas 14:0378315 reis. 


ESTRADAS E OBRAS PÚBLICAS. 

Nas semanas findas em 4, 11, 18 
e 25 de Dezembro ultimo trabalharam 
diariamente nas differentes estradas, ca- 
minho de ferro e outras obras publicas 
do reino 13,108 operarios, numero medio: 

Destes foram diariamente emprega- 
dos nas estradas e obras publicas nos 
districtos do Porto, Braga e Vianna 1203 
operarios, sendo na estrada de Villa Nova 
de Famalicão a Vianna 24 — de Vianna a 
Caminha 13 — de Braga a Barcellos 7 — 
do Porto a Amarante 60 — da Ponte pensil 
no Douro ao alto da Bandeira 60 — do 
alto da Bandeira ás' Vendas Novas, na 
estrada de Coimbra ao Porto 65 — do 
Porto a Guimarães por Santo Thyrso 80 
— de Villa Nova de Famalicão a Guima- 
rães 295 — de Braga a Ponte do Lima 
6 — de Braga a Valença 358 — nas obras 
no caes da alfandega do Porto 18 — nas 
obras da barra de Vianna 19 — nas obras 


da barra do Porto 21 — collocação de]. 
proizes na margem esquerda do rio Dou- 


ro 5 —-na estação da mala-posta em Gri- 


o rio Cabril junto a 
ponte de Mondim de Basto, foi de 799 
por dia, numero medio. k 
Na estrada de Bragança a Mirandel- 
la 122. É 
- Nas estradas e obras publicas do dis- 
tricto de Aveiro 2886 operarios, dos quaes: 
foram empregados na estrada de Coimbra 
ao Porto comprehendida n'aquelle distri- 
cto 1804 operarios. : 
Nas estradas e obras publicas do dis- 
tricto de Vizeu, 1235 operarios. 4 
Nas do districto da Guarda 76—nas 
do districto de Coimbra 733-—nas do dis- 
tricto de Castello Branco 621 — nas do 
districto de Leiria 156-—nas do de Santa- 
rem 402-—nas do de Lisboa 1877 —nas do 
de Evora 193—nas do. do Portalegre 389 
—nas do de Beja 285-=nas do de Fa- 
ro 319. é Rm 
No caminho de ferro de Lisboa a 
Santarem trabalharam diariamente duran- 
te o referido mez de Dezembro 1681 ope- 
rarios, e nas diflerentes linhas electro- 
telegraphicas 130. 


— ——— 


O ABRADE REREHELOT. 


(Continuado do n 32) f e 


: K 6! ES PTOS 1? 
*» « Os sentimentos dolorosos e invenci- 


veis que, desde a- surpresa do beijo, as- 


“saltayam o pobre abbade, tinham abala- 


“do muito a sua alma, para que elle po- 


desse resistir a este ultimo golpe.  Sen- 
tindo-se ganhar por as lagrimas, cobriu) 
o rosto com as mãos e procurou, mas 


“em vão, abafar os soluços que trasbor- 


davam do seu peito oprimido. 
A condessa, bruscamente chamada 
ao verdadeiro sentido das cousas e cheia 
dum desespero profundo, deitou-se de 
joelhos aos pés do padre, prostrada co- 
mo a mulher adultera aos pés de Chris- 
to, e desfoz-se em lagrimas. 
—  « Caro senhor Berthelot, disse ella 
ja, perdoai-me, eu sou tão 


2 —P nm cessario, com effeito, que 

tenhaes sofírido muito, disse o pobre ab-, 

bade limpando as lagrimas, para terdes 
luniatidato Mito Er peão quit 

0 pensamento de me falar 

de fazel-o, senhora con- 


* « Oh meu digno abbado | meu uni- 
co amigo | meu pae | tenho vergonha e 
horror de mim mesma ; não me fecheis 
vossos braços; mêu uniço refugio | Oh! 
cara mão, , Somo deyo ter-te offendido 
tractando d'uma maneira tão indigna upa 


homem, que tu terias amado sem du- 
vida se.... Mas elle conheceu-vos, é 
verdade, - 
— — Sim, condessa, interrompeu o 
abbade com uma resignação triste. Va- 
mos, decididamente, ajuntou elle, Deos 
quer que eu falle. Ignoro o que vós sa- 
beis, ou o que cuidaes saber, mas ne- 
nhuma creatura no mundo tinha menos 
que vós o direito .de atirar-me á face as 
palavras crueis que me fizeste ouvir. 

À solemnidade, singular com que isto 
foi dito impressionou vivamente a senho- 
ra de la Chesnaye, e o seu pensamento 
percorreu inyoluntariamente e-com uma 
rapidez electrica , todo um. periodo de 
+supposições exquisitas. | 

« Mas eu não sei nada, nada senão 
isto, disse ella dando ao abbade Berthe- 
lhot, com uma indizivel expressão de 
despreso pelo objecto, a carta de M. 
du Plessis. Yedes que eu sei tragar o 
fel da minha vergonha. Mas fallai, pa- 
recestes unir a minha pessoa a esse facto 
mysterioso, ao qual faz allusão esta carta. 

-— Esse facto, senhora condessa, jaz 
ha trinta annos encerrado no meu cora- 
ção. Nunca desde esse, tempo” quiz 
voltar para elle o pensamento, e, apesar 
dos tormentos que tantas vezes sofri, 
sempre julguei que devia abster-me do al- 
livio da confissão, com o receio d'ahi en- 


me recusei, é a vós, senhora, que eu 
quereria fazel-a. A vossa alma está pre- 
parada a ouvil-a, vós apreciareis me- 
lhor que ninguem, e melhor que nin- 
guem vós comprehendereis a sua mora- 
lidade. Nem sempre, continuou o abba- 
de Berthelot com um sorrisso cheio de 
bondade melancholica, nem sempre éaos 
corações muito acima das fraquezas e das 
paixões dos homens, que é'o mais salutar 
confiar as nossas dores; as consciencias 
muitô limpas tem, algumas vezes, a du- 
reza do metal, assim» como tem o seu 
polido. Ha muitas vezes, pelo contra- 
rio, dobrado; proveito e dobrada conso- 
lação em abrir a alma diante d'um ir- 
mão em faltas e em angustias, e pode- 
se, tão bem como 'ao justo, confessar-se 
ao peecador, - e 

« Caro e santo homem | exclamou 
a condessa pegando-lhe na mão, que bei- 
jou com respeito. ” 

— A minha confissão é a minha his- 
toria. - s 

-« Fallai, disse a condessa com fer- 
vor, a minha alma vos escuta. 

Cobrindo os olhos com a mão, o 
abbade Berthelot meditou um: momento, | 
e principiou assim : Ê - 

“—Manoel Berthelot de Grandyal, meu 
pae, capitão de mar e guerra na mari- 
nha franceza, morreu em 1802, da febre 


contrar um prazer que me parecia crimi- 
noso. Esta confissão, que eu até aqui 


amarela, - em S. Domingos. Minha mãe 
já tinha sido mais que uma vez atormen= 


preço 
ent e 


REFORMA DOS CONVENTOS. 


A” camara dos deputados acaba o 
snr. ministro interino da justiça de apre- 
sentar os inventarios de mais 11: con- 
ventos de religiosas, prefazendo com es 
tes o numero de 70 conventos já inven- 
tariados. A 

Do relatorio de que o snr. minis- 
tro acompanhou aquelles 11 documentos, 
extrahimos o seguinte : 

Nos: 70 conventos inventariados 


- ha religiosas “professa 592 
Recolhidas ....... 330 
Pupillas e educandas, 386 
Pessoas empregadas nos conventos 1:284 


Nesses mesmos 70 conventos as re- 
ligiosas estão distribuidas da maneira se- 
guinte: " 

Conventos que tem 1 religiosa. 
» -» 


DO NO Sáb tod pp ip 
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70 
*. Ha pois nestes 70 conventos só 16 
que tenham 12 ou mais religiosas pro- 
fessas, isto é, o numero suficiente para 
constituir communidade. 
Os bens destes conventos são ava- 
liados da maneira seguinte : 


Propriedades urbanas: e ruraes, 

e direitos dominicaes......  3.075:9648083 
Capitnes mutuados 322-5958455 
Inscripções 73:0138000 


O rend 
170:0235086 


o juro das. inseri- 


PçÕeS eee cure 2:1908390 
o dos capilaes mu- , 
tuados (5 por 


e odos p 


4:691g001 


etila = 


9914845 
Resta para os bens de raiz e 
direitos dominicaes... . 145:3328085 
Substituindo ago: rendimento dos 
onze conventos, de que acaba de se re- 
ceber noticia, ao quê hypotheticamente 
lhes fôra attribuido no mappa n.º 59 do 
relatorio de 10 de Dezembro ultimo, 
teremos que o rendimento actual dos 
conventos de religiosas no continente do 
reino monta, não a 249:0668044 reis 
como fôra calculado naquelle mappa , 
mas a 252:9088380 reis, que se decom- 
poem da maneira seguinte : 
Districto de Aveiro 


+ 4:8308511 


» » Béja 
» » 
» >» 
»o» 
»» 
»» 
> 
Do» 
» o ds 
» » Portalegre. 
»  » Porto. 
» >» 
» » 
»o) 
», > 


Os conventos que se não acham in- 
ventariados pertencem aos distritos se- 
guintes, e na ordem seguinte : 4 


Aveiro... a e a A 
- | Coimbra .... 1 
Evora 2 
Faro... 1 
Guarda 1 
Leiria 1 
Lisboa E 
4 
1 
Er - 45 

O BRAZIL EM 1858. 
O «Jornal do Commercio» do Rio 


de Janeiro inseriu nos seus primeiros 
numeros do mez ultimo a longa revista, 
que todos “os annos costuma publicar 
com o titulo de retrospecto politico. 

Desta revista extrahimos o artigo 
que é especialmente dedicado ao Brazil, 
e que «descreve a situação do imperio 
em 1858. E" como se segue: 


“Longa foi a viagem que em revista 
emprehendemos ; e na America, depois de 
pararmos por alguns momentos para con- 
templar o. progressivo e admiravel en- 
grandecimento do gigante dos Estados- 
Unidos, tivemos de lamentar em seguida 
verdadeiros quadros dê ruinas, e vastos 
campos talados pela anarchia, e ensan- 
guentados pela guerra civil, até que em- 
fim pudemos saudar no Brazil, nossa 
bella patria, um oasis de paz e de li- 
berdade. « 

O Bazil representa um notavel con- 
traste com as republicas hispano-ameri- 
canas: em quanto ellas mal preparadas 
para as instituições que adoptaram se 
debatem quasi todas em lutas intermina- 
veis que à ambição de alguns chefes e 
os odios dos partidos acendem, o impe- 
rio diamantino, 4 sombra de um gover- 
no liberal, mas em harmonia com os cos- 
tumes e com a educação do povo, mar- 
cha. tranquillo e espe) so na estrada 
do progresso e da civilisação. Os chefes 
daquelles estados, os presidentes daquel- 
las republicas são em geral os represen- 
tantes de partidos ou facções que os 

tem de sustentar uma guer- 


rtidos ou das facções 


que ficaram ven! e que conspiram, 


sem cessar para véRter por sua vez. 
O chefe do governo do Imperio, o 


imperador do Brazil, é os representante 
da nação inteira; Não tem rivaes nem 
partidos a combate", e é ao mesmo. 
tempo o monarcha £ O pai do seu povo : 
o throno leyanta-sé como uma barreira 
providencial contra à qualiriam quebrar- 
se impotentes todis às ambições desre- 
gradas. Finalmente, na grande maioria 
daquellas republicás as constituições so 
suecedem em certds periodos para não 
serem observadas Hunca; e no Brazil a 
constituição juradá em 1824 é ainda 6 
livro sagrado dos hrtzileiros, e ninguem 
se lembra de deseja! outra melhor. Lá 
toda a lei é provisoria, 8 nem os proprios 
que legislam aereflitam ma duração e 
na permanencia dé suas obras ; aqui as 
leis nascem da cofstituição, e participam 
da sua estabilidade & da sua segurança. 
Láéa espada quem determina as situa- 
ções; aqui é o difeito que regula a so- 
ciedade. E 

Esta comparação baseada toda na 


verdade dos factos; fssignala a superio- 
ridade do imperio do Brazil sobre todas 


PSOE. 


tada “pela desgraça :- tinha tido varios fi- 
lhos que tinha perdido successivamente 
em uma idade em a qual elles tinham 
custado bastantes cuidados e dado bas- 
tantes penhores da sua inteligencia e 
de seus -sentimenios para motivar um 
amor, do qual a natureza não é avarenta. 
Tinha-os perdido quando estavam proxi- 
mos dos seus cinco annos. À funebre carta 
de aviso do ministro: da marinha, a tinha 
surprehendido no momento em que es- 
crevia a meu pae para lhe annunciar o 
meu proximo nascimento. A morte pa- 
recia ,encarniçar-se a perseguir a nossa 
familia |" poa Ea 

« Anniquilada “por este novo golpe, 
a: pobre mulher entregou-=so inteiramen- 
te á sua dôr, sem reflectir nisso, sem a 
medir, sem olhar mesmo para ella : fez 
como os desgraçados que se afogam, e 
que, abandonando toda a esperança, sen- 
tindo-se perdidos sem remedio, fecham 
os olhos e se deixam, ir na corrente 
que os arrasta. 

« Com tudo a inexoravel natureza 
veio dentro em pouco reclamar os direi- 
tos da individualidade. Minha mãe ac- 
cordou da sua dôr, e sentindo mover- 
sezlhe no seio o filho que trazia, um 
pensamento consolador, bem que timido 
ainda, lhe fez apparecer uma longiqua es- 
perança. Mas no mesmo instante, um su- 
bito pavor a accommetteu, O horrivel 
pensamento que Deus podia tornar-lhe a 


tirar, como tinhê feito aos outros, 
a fragil creatura que ja nascer, encheu 
de tal terror o espirito desta dolorosa 
mãe, que jurou pita que seu filho lhe 
fosse deixado, constgrako ao ceo. 
* «Este voto, muito natural sem du- 
vida, era no fund muito pouco legi 
mo : obrigávam uni? pessoa que não con- 
sultayam e sobré * qual todo o pezo 
devia recahir, em Quanto que não era 
nada oneroso para fquella que o pronun- 
ciava. Um tal compiomisso podia ser cheio 
de desgraças e & sofirimentos para o 
ser em favor dg qual era tomado ; 
mas as mulheres, eM geral, e as mais 
em particular, sa Gegas no seu amor. 
«A minhapolf£ e cara mãe não tinha 
olhado para d'ahi & alguns annos; não 
tinha devisado naità além da, infancia ; 
não tinha reparáti? nas paixões que 
existem em germbn NO coração do ho- 
mem, das inspiráç0os, das , revellações 
das luzes, dos afitotos vencedores que 
se desabroxam com à juventude. Tinha- 
lhe parecido que viver era o Supremo 
bem, debaixo de (alquer condição que 
fosse, e não teve HM instante, a ideia de 
que seu filho, e ella cuidava que seria 
um filho | que seu filho quando homem 
poderia pedir o rampimento do contra- 
cto, ainda que devesse pagar a retracta- 
ção, com a morte; / 
«Foi um filho, que nasceu, Nutrida 


e greado por sua Mãe, O rapaz desen 


ivaes, re= 
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“0 COMMERCIO DO PORTO. 


essas republicas. patente a todos os 
hos que o nosso paiz depois de atra- 
/ um noyiçiado politico-labarioso e 
dificil, no qual teve de pagar por mais 
de uma vez o tributo dafsua jnexpe- 
riencia, gnigu emim desdo alguns qnios. 
em uma época de calma, e perfeita 
tranquillidade e de animação patriotica , 
e nella tem sabido iniciar a exploração 
de seus immensos recursos, preparando) 
Dara sy um nquatoso futuro, cam o de- 
senvolvimento da progresso material. 
Entretanto serios embaraços difficul- 
tam ainda a marcha do Rrazil, e gran- 
des dificuldades devem ser a tado tran- 
se vencidas por elto. hs 


O anno de 1858 resentio-se no Im-|. 


perio. Americano de uma esterilidade fi- 
Tha de circumstancias especiaes, algumas 
das quaes não estava nas faculdades do 
homem remoyer do todo. 1 

A crise commercial que fez estreme- 
cer as praças principaes da Europa refle- 
ctiu sobre a do Brazil; á realidade do. 
mal veio de prompto, juntar-se q veceio 
de maior calamidade; o credito foi aba- 
lado; os capitaos retrabiram-se, e con- 
sequentemente as emprezas industriaes 
padeceram por falta de recursos, e todo 
o -moyimento, que é a vida do paiz, se 
não teve de parar completamente, pelo 
menos mostrou-se moroso e acanhado. 

O, governo Imperial não: foi indifie- 
rente à uma siguação que a todos pare- 
ceu ameaçadora - Em uma serie” de me- 
didas, que. para muitos não tiveram o 
caracter de uma prefeita legalidade, mas 
cujo espirito hemigao e protestor ninguem. 
até hoje poz em duvida, empenhou-se 
por facilitar &o commercio um auxilio 
valioso com o fim de-impedir' desastres 
quo podériam: ser profundamente noci- 
vos. f 


A crise commercial serenou final- 
mente, e não deixou em nossas praças, 
como em outras do velho mundo, os 
sous vestígios marcados por multiplicadas 
ruinas. . as o 


Foi terrivel é dolorosa a provação; |' 


o Brazil porem soube resistir: a ella com 
serenidade e coragem, concorrendo muito 
para isso o eredito solído e sempre cres- 
cento de que, goza na Europa, graças ao 
cumprimento sempre exacto de todos os 
seus compromissos. 

Exâminaremos agora a direcção que 
levaram os negocios publicos, e O esta- 
do das relações do Emperio com as di- 
versas: nações do velho e novo mundo, 
e a situação interior lo: paiz. 

Em Inglaterra pouco a pouco se 
vão applacando as iras de alguns velhos, 
estadistas, que tão contrarios se mostra- 
vam ao Brazil em consequencia ou a, 
pretexto do. trafego de, Africanos, que, 
desde longos annos cessou de todo, enti 
nós. ii ns, | fazendo appur 
a dana Re Aa radar 
conseiencioso atacou, os abusos do seu 
governo, o famoso bill: Aberdeen, exem- 
plo vivo da. força substituindo. o. direito, 
approxima-se do dia da sua revogação 

“Com, a Fiança, vamos proseguir nas; 
negociações, que devem levar a um tg 
mo a qutiga e importantíssima. questão; 


do Oyapock, isto, é, das, limites do. Im=|. 


penio, com, à Guyana Branceza. emos 
confiança plena, no. patgiotismo: q; na de. 
«licação, do, nosso, goxei elle ha de 
saber sustentar com honra, c. ficmaza, os. 
nossos, intoresses- e og. nossos direitos, 
poy- garto sacrificados, a/ 
alguma, as| o da conquista, diplomas 
tiga, Or torritorio: do: Imperia, é vasto, 
mas nemy por isso, dexongmos; sagrificar| 
um, só» palmo: delle, como, não conviria. 
lutar poy extendel-o alem dos, seus lim 
mites, 

Congentrando a, nossa, allenção; na 
Amgrica do Sul, encontramos, à inflaen- 
cia, do Imperio: plantada e suslentada-no- 
bremente noPrata.. E! uma infugneia-que: 
tem garantias de perduração, porque se 
insinuncpelo bem, o-não; se. impõe pela 
fonça; porque criae: cultiva allanças ami- 
gas e não alimenta allianças facgiosas e im- 


volyeu-se debaixo. de suas vistas, forte, 
aptivor e, vivaza Aos doz annos. fai neges-, 
savio, manda-me. para;o seminario. Do 
xi a, casa materna, chorandominha mãe, 
e a minha liberdade, THA 

«A. vida; da pobre. viuya tor- 
nou-se; sombria: naras, vezes, via, o seu 


filho, Nos puimoiro. dia, di separa- 
cão, tinha vindo, chorar deante do rem 
trato do, seu. marido; Roliz mãe, havia 


muito que. glla-não: tinha para, esta re= 
cordação; sendo-uma tranquilla malanço- 
lia; rocahidasna sua solidão, entregous 
se, outra; vez-ás suas lagrimas, Esta tris- 
to comtemplação: tornou-se umyculto bar 
bitual:, e: não . falhou; mais, sua; of-i 
forenda, de: lagrimas. 
lio, seu-filho,. o; soberano, do, seu caras 
q ella não encontrou nada, melho 
para anghera falta queselho; fazias que; ag 
restnuração: dasssuas dôrase 

«Bu, sofri tymbem. sem duvida ; mas+ 
ainda ques de; umas natureza, activa, O 
dente, cegadospor una, mulher, eraval 
favel; timido e-submissos curvei-ma de= 
baixo-do, jugo. 

«Os meus; primeiros; ponsâmentos) 
comtudo,. devo-dizel-o; tinham; sido se- 
diciasos.. e» rebeldes; 1masy inha: en 
contrado « um; engodo oferecido ds mim] 
nha» primeira-vialen o estudo, sobue. 
o qual eu me lancei com, desespero. 


Uma vez em exi-|à 


Er 
moraes; e-porque tendo sómente a fopti- 
ficar q à perpetuar a paz. ) 
= O facto do so achar" uma nação ent 
paz o perfeita armonia com todas Os po- 
vecnas estrangeiros imparta sompre uma 
rande fartuma, porque S pircums- 
ancias púde ella, sem distraliir os seus 
cuidados e esforços na exterior, impugua- 
los todosna impulsão dos melhoramentos 
interiores do paiz. - 
Entretanto Pegafiaçn 
vap que no anup de 185 
sembléa geral legislativa foi de uma es- 
terilidade tão evidente, que nem pôde do- 
tar o paiz com o orçamento da receita e 
despoza, Sa ' 
Depois de alguns annos do quasi in- 
diferença politica, em que os ministerios 
alravessuvam os quatro mezes de uma ses- 
são das camaras sem ter diante de si op- 
posições organisadas, e por tanto sem lu- 
tas a travar, sem batalhas à vencer, vio- 
se emlim cm Maio proximo passado le- 
vantar-se, tanto na camara vilalícia como: 
na temporacig, uma numerosa phalange 
opposicionista, que dia por dia: disputou 
o. terreno ao gabinete do sr. marquez de 
Olinda. - P a 
Não seremos nós por certo, que la- 
mentaremos o pronunciamento de uma 
opposicção parlamentar; é ella uma con- 
dição essencial do systema representati- 
vo, e uma garantia contra os abusos do 
|poder. Não faremos, tambem á opposição 
(de 1858 exclusivamente responsavel pelo 
tempo que mal se aproveitou : tanto é 
maioria como é minotia cabe a sua par- 
te nessa culpa, em que ambas aliás in- 
correram pretendendo.servir ao paiz; cer- 
to é porém. que quatro mezes correram 
quasi de todo perdidos, e quando ques- 
Mes de tão alta transcendencia podiam e 
deviam receber uma solução. E 
Porque realmente o estado interior 
do paiz reclamo vigilantes cuidados, e 
assuimptos ha, em que minislerios é op- 
posições se devem dar as mãos para'tra- 
ta-los fora” das vistas 0 dos interesses dos 
partidos. F 
| A corestia dos generos alimentícios 
é um mal profundo. que flagella a popu- 
lação. Já ninguem mais o pode attribuir 
a causas transitorias: evidentemente o de- 
(terminam causas permanentes que açtuam 
com força hoje e que hão; de actuar com 
|fórça crescente pelo correr dos annos. 
Ê A cessação do trafego, a mortalida- 
ide regular dos escravos e o; flagello da 
'cholera diminuiram, e: vão dizimando-to- 
idos. os dias os Dragos das luvouras: a 
jproducção está na vazão directa do, tra- 
balho, e á medida que as ensadas: os- 
'caceiam, tornam-se mais limitadas as plan- 
tações, e por consequencia mais fracas 
tas colheitas. $ 
Eis ahi, pois, q questão da farinha, 


s ter de obsgr- 


dique é na actualidade o problema de 


resolução mais espinhosa! e difficil.. 

Kº um moak issmenso ; porque em- 
bora todos o lumentem, embora diga o 
governo e repitam-as camaras que-se tra- 
te de remoye-lo, embora se sustente com 
vazão que os, meios dignos de confiança 
para destrui-lo são: morosos e não po- 
“dem influir immediatamente, embora tudo. 
isso, 'o povo, softe e queixa-se. 

Edra injustiça. injustificavel! negar 
que nas provincias onde; com mais vio- 
lencia se, Lem, feito sentir a carestia dos 
generos alimentícios, haja faltado á po- 
ipulação a providencia saudavel do gover- 
no; mas a necessidade de renovar o de 
estender ainda a outras provincias estes 
|sbeconros, todos os annos, ercaria para o 
thesouro: publico um onus enorme, -que 
artempo tornaria insupportavel, se se doi- 
xasse fio cruel calatuidade ir tomando 
muiores proporções. - 

- Indispensavel pois se torna. o em- 
prego: de medidas poderosas que neutra- 
lisem- a causa: que dá lugar á carestia 
dos-generos de primeira necessidade; in- 
dispensayel se torna attrahir braços. li- 
yres paro o paiz, activar, chamar à co- 
lonisação offerecendo-lhe incentivos, e 
amparando-a com uma legislação pro- 
tectona. 


Desa o o corados ias cmmiaes 


fecundo; Achei nella satisfações, improviss 
as; cm tnonsas: queime impediram de 
er que tinhas passados, por assim, di- 
zer, to estado. solvagem ao: estado do- 
meslico. Ai tonrente aventugosay e: desor- 
denada ques ora; opprossa: ev ora- oppri- 
mida, impotente e destruidora; Lrium- 
phante e vancida, devia segundo-os seus; 
cegos impulsos, cavar: q, seu. leito: atrar 
vez, das regiões: desconhecidas, correu 
rapidas tinda, masigual. o disciplinada, 
entra; as margons regulares o: rígidas de 
um caxal; cavado Vantomão. 5 É 
A use sobre mim; 
tomaram-me por uma pessoa notavek; 
talvez: exagerassem os rpsultados de; um 
no: quals não: tinhas nenhum| 
rmorito ; mas 0 bonto dos meus: bons 
estudos; subiu, até aos pnincipes-da igros 
ja, erconsideraram-nma! dentro emsbrevo! 
como uma das; glorias faturas darsacer= 
docio, O querha, do -cento nisto, é-quey 
debaixo: do; imporio; da minha - propria 
altação e dos elogios que, eu recebia! 
das. homens os, mais eminentes, as mi- 
nha vocação, declarou-se, e-que: o amor; 
daminha profissão: se: apoderou; soberas 
namente demim. É 

« Todavia, nà epochagem que o ado- 
lescente-se: Lorna homem,. vizões extrava- 
galos atra vessadooshorisante tão) 
puroda-minhas fé: umaringuietação-vaga;, 


Quaesquer quesejam os, motivos que 
o-delerminem , nunça 0» trabalho, Gin 


uma agitação estranha; se tinhamemanis 


o 
8 a sessão da gs-|b: 


O governo imperial começa agora à 

oeeupar-se muito seriamente de tão im- 
portante assumpto. - No anna; do; 1858 o 
contracto p estijutos “da Assopiação Cen- 
tral de “doloniação sofireram algumas 
modificações tqndentes a dar mais ex- 
tensão aos favores offerecidos “aos emi- 
grantes, e a tornar mais effectiva a in- 
Iluencia que o governo exerce benefica- 
mente sobre aquella sociedade, 
- Mas não basta isso ; compenetre-se 
mw o governo de uma verdude:- são 
principalmente as grafides vias de com- 
municação e as estradas do ferro que 
podem attrahir correntes de emigrantes 
ouropeus para o Brazil: é esse lelegra- 
pho eletrico desde tanto projectado e 
tão esquecido, e que devo estender-se do 
Pernambuco ao sul do imperio quem ha 
de muito concorrer para. dirigir q emi- 
gração ospontanea para o nosso paiz. 

Alem destas medidas o ministerio de 
h de Maio iniciou na ultima sessão lo- 
gislativa um projeeto de lel, que tambem 
iniluirá muito no espirito dos emigran- 
tes: queromos fallar do projecto sobre 
casamentos mixtos. d 

Se não respeiturmos 03 habitos, os 
costumes, a religião, o as ideas daquel- 
les que queremos ver estabelecidos no 
solo brazileiro, cortamente que os vere- 
mos tornar-se surdos á nossa voz, edes- 
prezav os dons que lhes. oflorecermos. 

Um paiz não é hospitaleiro só por- 
que os seus habitantes abrem com pra- 
zer as Suas portas ao estrangeiro que 
chega, e 0 protegem com generosidade e 
honra. a 

Um paiz 4 ainda mais, e principal- 
mente, hospitaleiro quando as suas leis 
garantem “aos estrangeiros que acolhe os 
direitos que elles tinham na terva-da pa- 
tria, dy é 

O projecto sobre casamentos mixtos 
passando u lei do estado depois do es- 
tudo reflectido das camaras, consagrará 
um pensamento animador: da colonisação, 
porque protegerá os laços de familia já 
formados, e facilitará apertar-se novos, 
segundo a religião, os costumes, e as leis 
dos paizes dos emiguantes. | É 

Quem medita na influencia que ex- 
orce sobre 0: homem. o: sagrado senti- 
mento do amor da familia, comprehen- 
de desde logo o alcance immenso da- 
queHe projecto. 

- Presuadiram-se muitos, e talvez que 
ainda não poucos acreditem, que da par- 
to dos nossos bispos se demonstrará viva 
opposição: & idea dos casamentos mixtos, 
Longe estamos de nutrir o mesnto' re- 


O ministerio de 4 de: Maio: não acom-|! 


panhará na sessão de 1859 os destinos! 
desse -projecto-que apresentou. (O dia 12] 
de Dezembro proximo: passado - testemu- 
nhous a demissão: do gabinetes do snr. 
marquez de Olinda, e a organisação de 
um novo ministerio de que é chofeosar. 
visconde: de: Abaetó. ' 

O actual: sne. prosidonte do» conse- 
lho: é um velho parlamentar já” muito) 
conhecido pelo seu belo talento e pela 
sua prudenciao habilidade: o os outros 
novos ministros: são cavalhoiros: do gran- 
de ilustração o de experiencia, 

O ministerio não tem ainda: um mez 
de: cxistencia; e por tanto mal póde fal- 
lar por algumas nomeações de altos furo- 
cionavios, aliás bem recebidas do publico; | 
tudo: porem nos induz a crerque a sua 
politica sotá moderada, liberal: e" conei- 
liadora. . 

Ovanno' que ha dias comoçgou verá 
a-sua marcha, e registrará: cm' suas datas 
Os“ senviços que: prestar ao imperio do 
Brazil o gabinete: do snr. visconde: de 
Abaeté. ' 


—— mama 


a ir e 


" INTERIOR. 


NOTIGIAS DA CAPITAL. | 


Não recehemas heje carta do nosso 
correspondente de “Lisboa, o nos jornaos 
(que são do dia 9), não deparamos com 
noticias importantes. 

Segundo o que em todos se lê, 
eriso ministerial continuavi. E 

Na sessão do 8 da camara dos de- 
putados o snr. prezidente declarou que 
a desintelligencia occorrida na sessão do 
dia 4 entre os Shrs. deputados Faustino 
da Gama e Pauto Romeiro terminou d'um 
modo honroso para estes cavalheiros, que 
pelo intermedio d'alguns dos seus ami- 
gos deram como retiradas as expressões 
que fossem ou pudessem jirigar-se of- 
fensivas, “tanto do pundonor dos mesmos 
cayalhoiros como da dignidade da ca- 
mara, 

No dia 8 houvo ainda sessão secre- 
ta por causa da concordata com a côrte 
de "Roma, 


——— me 


AVEIRO 9 DE FEVEREIRO. 
(Do Campeão do Vouga.) 


“ 


O lamentavel estado em que se acha 
a estrada da Palhaça, no sitio do Fontão, 
chama a atenção das municipalidades con- 
finantes. Aquelte local é um verdadei- 
ro precipício. Todos os mezes:, por oc- 
castão da fera da Palhaça, se represen- 
tam alli scenas que compungem. À es- 
trada é m'aquelte ponto um immenso ato- 
leiro, e as communicações são alli inter- 
rompidas, tendo-se de ladear o precipício 
para se passar a salvo. 

Ora isto dura ha muitos annos, per- 
manecendo no maior abandono. Ninguem 
teve ainda a lembrança de melhorar aquel- 
le lanço aterrando-o, abrindo-valetas para 


ram de inverno, e ficam cepresadas de ve- 
rão, cobrindo a superficie do aterro de 
pedra britada, de modo que se preste 
commodamente á viação. As municipali- 
dades limitrofes teem descurado os seus 
deveres; e o atoleiro do Fontão continua 
amostrar o pouco zelo d'estes corpos ad- 
ministralivos, que por interesse proprio 
deviam curar mais seriamente dos melho- 
ramentos publicos. 

—Sabemos que estão em projecto di-| 
versas obras de grande interesse conce-s| 
lhio, as quaes'a actual vereação tencio- 
na levar a cabo durante a sua gerenci 

Figura em primeira plana a malha- 
da de moliços, obra que ba muito tem- 
po reclamavam interesses, dos layra- 
dores das circumNisinhanças menos ain- 
da do que as. prescripções da, higiene, 
|O sitio escolhido; é da Ase) da j EM 


nha. 
“labrindo-se. o: canal do: Code “pelo lado | distrizto | 
do sul da marinha, por onde os barcos|- 


devem ir descarregar na malhada, Estão 
Já feitos os estudos necessarios para a 
abertura do canal, e concertado o plano 
para o nivelamento do terreno da Asenh; 
da Rosa. E y 

Depois temos o projecto de contra- 
ctar a factura das. calçadas: em todas as 
principaes ruas do cidade, tendo já a ca- 
mara entrado em ajuste com uns calce- 
teiros de Coimbra. Agar 

Não esquece o lheatro. A ca- 


esto anno a casa onde deve construit-se,, 
Não é muito, mas se todas as: camaras, 
lhe derem um impulso, a final teremos 
theatro. E” realmento una vergonhaque 
não tenhamos ainda um theatro decente. 
Deixou-se ahi ao abandono o que a so- 
cicdade Thalia queria edificar na rua do 
Rato, por quantos annos ficaremos redu- 
idos ao Lheatrinho de S. João Baptista?) 
“Todos os projectos são porem excel- 
lentes se forem levados é êxecução. Se 
ficarem in mente, como muitas cousas em 
Aveiro, de nada válem, Cremos que não 
ficarão, attendendo « intelligoncia e zelo 
dos snes. vereadores. 


ras Linhamecorrído em minhas veias: est 
plendidos elavões: tinham-offascado meus 
olhos ; mas-uma: devoção profunda-me 
sustove contra: estas surdas ameaças “de 
rebellião: humana, ea torrente impatuo-| 
sv das paixões, proxima afazerirrupção 
ea espraiar-so, foi constrangida a relluir 
para a: sua nascente, condemaadaanun- 
ca devramawo tributo do suas aguas, 
«Um dia um criado: veios buscar= 
me: minha mãe estava: doente e-pedia- 
me” quo: passasse: algunsidias ao pó dell; 
Encontrei-a de cama; as suas feições es- 
tavany socegadas e: serenas, e mostravam 
mais os vestígios do pesar doque os da! 
doença; Arcôrdo rosto era de cora, 
os" labios adelgados o“ azulados, o nariz) 
afilado= as: orbitas: dos-olhos pareciam 
tor engrandecido , e a pupilardesmarca- 
damente: dilatadas Um raio d'ategria e 
de: triumpho allumious seu rosto: « vista 
da minha florescente juventude ;- aper= 
lou-me em seus' braços, cruzando “sobre 
mim suas mãos emagrecidas e quasixdia- 
fanas, o" chorou: silenciosamento sobre a 
minha fronte, voltando:seus grandesolhos 
para o: retracto-do- capitão: Berthelot de 


Grandval, que- parecia animar-se no seu 
caixilho. j 4 
« Vinha assistir" á morto! de“minha 


mães: dois dias«depoisjúinho existia; 
«A minha desesperação-foiximimon- 


] 


se passaram no” meio de um trabalho se- 
vero q d'uma reclusão continua. Hia 
tor vinto e: dous amos, e era chegado o 
momento em que eu ia finalmente: re- 
ceber as primeiras ordens. tis 
«A senhora” de Villemur, minha! 
parenta chegada; minha tia” por aliança” 
do” lado” da minha mãi, julgou dbyer! 
provocar então um conselho de familia 
para-o effeito de so assegurar se eu abra: 
çava de boa vontade é em perfeito co- 
uhecimento do-caso o estado eelesiastico. 
Compareci deante deste conselho, e foi 
decedido, apesar de todos os' meus pro- 
tostos, que deixaria o seminario por tres 
mezes, durante os quaes: cu devia, em 
especio de prova; voltar para'o* múndo 
e viver alliemcontacto-com tolas as suas) 
seduoções. -Acceitei esta“dbeisão sem re- 
sistertoia, mast com uma grande” fé em! 
mim mesmo: e umai perfeita segurança. 
A intonção da senhora de Villemur e 
do conselho não era de me tirar dorca- 
minho onde eu tinha entrado: era, devo! 
reconhecel-o, "um pensamento perfeita- 
mente sabio'e pradente que'os guiava”) 
não» queriam” que me enlaçasse' sem cg 
nhecer todas: as condições“ co valor das 
condições do tractado. A cosa”da so- 
nhora der Villemur  devin servir-me de 


dar escoante ás agoas, que ali so uglome-| 


mara' afirma que ba de deixar coberta)! 


NOTICIARIO. 
"o. o y 
- Tempo. — Desde hontem i tarde, 
ot tempo parece querer melhorar, sup- 
posto se não possa considerar seguro. 

O rio Douro traz mais algâma agua - 
e q corrente é mais forte do que o or- 
dinario, mas em vista da cessão das chu- 
vas devem estar por ora «esvanecidos 
os receios de nova cheia. ; à 

Sinistro marktinro. — Em Vigh- 
na recebeu-se participação telegraphica 
de ter naufragado á entrada de Lisboa 
o hiate «Novo Paquete», pertencente ao 
snr, Matheus José Barboza e Silva, res- 
peitaxel commerciante d'aquella praça. 

“Tambem por parlicipação telegraphi- 
ca consta que naufragára na Figueira o 
hiate «Maria. Augusta», carregado com, 
milho, e batêra á entrada do mesmo por- 
to o hiate «Restaurado», ficando com 
agua aberta. Ambos tinham sahído de 
Vianta com milhos o 

a judicial. — Por de- 
ereto de 29 de Janeiro ultimo foi nomea- 
do o delegado na comarcu de Villa Real 
Francisco Antonio ' Angusto d'Almeida 
Menezes e Yasconceltos para o lugar de 
juiz de direito da comarca da ilha de S. 
Jorge, ficando sem effato o decreto que, 
para este Tugar tinha nomeado o bacha- 
rel Francisco Manoel da Fonseca e Cis- 
tro. i g 

Boletim policial. — Nos dias 9 

e 10 tiveram logar as seguintes occorrén- 
cias policiaes. e om Dr 
“ Foram presos pelos cabos da ins- 
peeção, os gallegos Manoel Souteliny, An- 
dré Rodrigues, Bernardo Maia e Lais An- 
tonio Carvalhido, por não terem carta de 
residencia. Foram depois postos em Iiber- 
dade por darem fiança. . , 

Foram presos pelo regedor de Santo 
[Ildefonso Anna Emilia e Joaquina Emilia, 
ipor altercação. - 

Navios surtos. — Em 31 de Ja- 
neiro achavam-se surtas no porto deGami- 
nha 19 embarcações todas portuguezas , 
das quaes 5 palhabotes, 9 biates, Yras- 
cas e 3 cahiques. á 

Jury commercial. — Hontem 
procedeu se á eleição de (res jurados 
commeretaes para prehenchimento de va- 
caturas, sabindo eleitos os snrs : 

Valêntim José Ricoes, 

Manoel Gualberto Soares, . 

António Rodrigues Veiga. , 

Na segunda feira proxima 14 dó cor- 
rente, se ha de- proceder & eleição de 
mais dous jurados, para o logar dos 
snrs. Domingos José d'Azevedo Neves, e 
Antorio Pereira da Silva, que obtiveram 
escusa por padecimento. - 
| -Expostos. — No fm 
mestre do anno economico-d 


existiam a 


seus Jens. apela 
— ff topresontantes não só pedem que 
hão sein approvado O projecto do sor. 
ministr que pelo con- 
end so 
«Segundo efero, 


uma gorrespondencia de Villa R 
gida go «Oriente», foi barbaramento as- 
sassinado e arrastado depois a um ribei- 
to, jiinto aos fornos de cal de Campa- 
nhO, 6 clerigo im Minoribus Mano 
drigues Machado, vulgó o Galindr 


Erd véllin, mas gostava da juventudo o 
recebia muita gente, em Paris onde pas- 
Saya 6 inverno e na sum casarde campo 


| o pateo, d 
UZ O pó, 


1) 


a 


Serto « sonoro; a porta al 
na soleira: um passo mais 
Outra vez na, sociedade | | 
agua dormente do porto, o | 
tomaya omar. Alificavã o siler 
claustro, cujas paredes verds 
milhayain immenso: sepulebr 
TO E triste: fora, respirayi : 
ME, gosaya-se atiiosphera fiouk “o bri- 
Ihante osyerdeciam as arvores, oil mM. 
OS passaros, resplandêcia emfim a vid 


asylo. 


sa; sabeis, senhora-condessa; tudo:o/que 


festado, om mim: sensações  abrasado- 


podesorumadônigual áquella que sofiria? 


«Av senhora: dé Vilemur "era viuva 
havia muito: tompo e" nãos tinha: filhos, 


todos às seres e em. todas “as onda 
Completimento deslumbrado, por, esta, 
trarisigão- que nunca mo! tinha miáravi- 
Ihado; dirigi rio ( 
tro condtiz a Mendon, 
«(ori 


* linha pibravio 
d -me do seminario d” E 
ar estrada qj 


— e 


, parece 0 arco Iris.) 


“ minhã pombinha? (Horisonte lim 


. Gaston; Duque. de Orlems ;' Victor Ama-! 
deo II casou, em-1684 com Anna Maria! 


- Luiz XVII, e depois Luiz XVHI. Maria 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A opiniao! pública aceusa o sobrinho 
de ser o perpetrador destg horroroso 
crime. RS e : 
Resuscitaram-no para oma- 
tarem. — Alguns jornaes tem dado a 
notícia de. Ler fallecido ultimamente em 
Braga o snr. Manoel Lobo de Mesquita 
Gavião, que tinha sido deputado em dif- 
ferentes legislaturas. Re k 

A não ter resuscilado,. psnr, Gavião, 
a quêm se referem os nossos collegas , 
já ha uns poucos d'annos que deixou 


de pertencer ao numero dos vivos. Quem|- 


falleceu ultimamente: foi o pai do snr. 
Gavião -que nunca: foi deputado, 4 

Piannista celebre. —Acha-se em 
Lisboa, aonde chegou no dia 2, o afa- 
mado e celebre piannista M. Didot.  Bro- 
vemente vai dar um concerto em um 
dos Llheatros da capital. 5 

RBorrasca conjugal. — Da «Opi- 
nião». Bis aqui as annotações que no 
seu diario da bitacula refere certo indi- 
viduo. em relação a um temporal do- 
meslico, apontamentos capazes de leva- 
rem a pique as menores illusões sobre o 
hymeneu. . ] 

— Boas noutes; minhá bichana. (Se- 
reno). «. 5 

— D'onde vem você ? (Servação). 

— Minha filha, de visitar um ami- 
go quê está doente, e tão... (Intervalo 
claro). 

— Devéras? Olha lá?! (Nublado). 

— Mulher | Dizes isso com um modo! 
(Chuviseo); o Eh ' 

=— Com o tom do diabo que tó leve ! 
(Relampago). ESesti ç 

= Que têns-croatura de Deus ou do 
diabo ? fippateto tormentoso). 

nfame! tudo sei. (Troveja). 

— O que sabes ontão? (Rajada). 

— Que você tem uma amante; sim 
senhor, uma amante | | (Chuveiros fóries, 
e os relampagos augmentam). 

— Quem é que tevera ousadia de 
aventar [aes mexericos? (Grande relam- 
pago): po q 


Calumnias!.,. com que então ca- 
Jumniasl. pois não estou para, o aturar, 
o melhor é separarmo-nos. (Raio.) 

— Quando queira, minha senhora... 
(Temporal desfeito.) À j 

— Torne-me a entregar o meu dote, 
e boas noutes meu cavalheiro; (Terre- 
moto.) R a 


sACERA. 


e.) 
— Btaimos tão Poa ha uns póu- 
cos de mezes! (Cessa o vento.) 
— Ahl sim, que felizes eramos. (Ap- 


— Eu não fazia visitas aos meus 


amigos; tu não recebias as tuas conhe-=| . 


cidas; e sobre tudo essa damnada Dona 
Henriqueta ; mulher tão embirrentá, tao 
antypatica-. (Ultima nuvem). 
— Mas como tu sabes d'ondo veiu 
o golpe ?[ (Brisa Iresca). 
— Queres fazer um contracto comigo, 


O, 

— Vamos a ver, falla, (Sol nabo) 

— Põe no meio da rua a enredado- 
ra, & cu prometto-te pelos teus lindos: 
.olhos-que durante oito dias não saio de 
casa, para que te convenças de que sou 
inteiramente teu. (Bom tempo seguro.) 

O diario termina aqui. 

A Eranta e a Sardenha. — 
A proposito do casamento do principe 
Napoleão de: França com a princeza Qlo- 
tilde da Sardenha, dá um jornal de Pa- 
ris noticia dos enlaces que se tem ve- 
rificado entre às casas reaes da França 
c da Saboya. Gê 

« Amadeo VI casou com Boa de 
Bourbon, irmã de João de Bourbon. A- 
madeo VII, chamado o Vermelho, cazou 
em 1376, com Boa de Berri, filha de 
João duque de Berri ; Amadeo VIII ca- 
sou em 4401 com Maria, filha de 
o atrevido, duque de Borgonha 
II, chúmado Sem Terra, casou ei 
com Margarida, filha de Carlos de Bour- 
bon, dutfue d'Auverniá; Mandel Felisberto, 
chamado Cabeça de Ferro, casou em 1559 
com' Margarida, irma de Henrique IL, rei 
de França; Victor Amadeo 1.º casou em 
1663 com Francisca de'França, filha de 


d'Orleans. Posteriormente tres filhos de 


Victor Amadeo IH (genro-de Philippe Y, | 


rei de Hespanha), casaram na familia do 
ramo primogenito dos Bourbons. Maria 
Josephina casou: em 1774 com Luiz Es- 
tanislau, conde de Provença, irmão de 


os Phi- 


irmã dé Luiz XVE; cem 1859 casou 
cipe Nápoléão, filho de Jetonymo Bonia- 
parte, é primo do actual Triperádor dos 
francezes, com a prirceza Clotilde, filha 
de Victor Manóel, rei do Piemonte. 
Novo tecido. — Foram apresen- 
tados do imperador Napoleão, varias te- 
cidos fabricados com lã amello, pro- 
cedente de Algeria, Est applicação 


grande sensação, pois os. tecidos apre- 
sentados são admiráveis. 

"O imperador da China. — O 
imperador dá China costuma passar seis 
mezes do anno nasua quinta de Shian- 
Sciun-Yuen. Yuen significajardin; Sciun 
sempre ; Shian, primavera. De modo 
que o nome todo quer dizer — jardim. 
onde reina uma primavera contimua, 

- Eis o modo como o imperador do 


para a sua quinta de recreio. 
Na vanguarda marcham 1000. ho- 
mens, entre soldados e comitiva Segui- 
dos de vinte mulheres em carruagens 
cobertas. Segue-se o imperador rodea- 
do de principes de sangue e mandarins. 
O imperador costuma ir a cavallo, com 
um manto de téla d'ouro, todo bordado 
com dragões d'ouro, em relevo, éspecial- 
mente sobre o peito, onde sobresahem 
as maiores ephigies dos monstruosos re- 
ptis. No seu Manso, ou gorro tarlaro , 
tem engastada uma joya-de grande va- 
lor. Outras vezes, em logar de ir aca- 
vallo, vai sentado em um palanquin, con- 
duzido por 32 homens, e sustentado por 
uns paus cruzados e combinados de. um 
modo tão engenhoso, que a todos os 
32 homens toca igual peso, que assim 
repartido é insignificante. Junto ao pa- 
laúquim yão mais quatro homens que o 
amparam de todos os quatro lados. 

E' tambem muito curioso o modo 
por que o imperador da China vai assis- 
tir a algum sacrificio, ou solemnidade 
publica; sempre acompanhado por al- 
guns milhares d'homens. 

14,º, Rompema marcha vinte tam- 
bores em duas fileiras. 

- 2º Vinte c quatro trombetas em 
dúas fileiras, cobrindo os flancos, Estes 
instrumentos são feitos duma madeira 
chamada Utum qu, de muito valor na 
China. Estas trombetas tem tres pés de 
cumprimento, terminam n'uma boca em 
forma de buzina; e o seu som, ajusta- 
se ao dos tambores. À 

3.º Vinte e quatro pendões de pur- 
pura, bordados com ramagens d'ouro, 
e da altura de duas varas. Estes pen- 
dões vão em duas fileiras. 

- hº Cem alsbardeiros, em duas fi- 
leiras. O ferro das lanças tem a fórma 
de meia lua. 

5.º (Cem masseitos, em duas filei- 
ras, com mássas de pau dourado. 

6.º Duas lanças reaes, denominadas 
casst, com bandeirolas encarnadas, e dou- 


“|radas nas extremidades. 


7.º Quatrocêntas alanternas rica- 

manto adornadas. | 

- 8.º Quatrocentos brandões elegante 
merte encapados, e feitos de um pau do 
pit, que arde muito tempo é dá uma 
uz mul brilhanto, o à É 

9.º Vinte lanças adornadas com ra- 
bes de pantheras, ou qutros despojos é 
guisa de tropheos. 

10.º Vinte e quatro bandeiras, so- 
bre as quaes estão pintados os'signos de 
Zodiaco, que devidem em virite e quatro, 
enão em doze como os európeos. 

11.º Cincoenta e seis bandeiras mais 
com ascincoenta e seis constellações, a que 
os chinas' reduzem as estrellas. A 
“42.0 Dizentos grandes leques, dou- 
rados e pintados de diversas côres e fi- 
guras tomo passaros, dragões, o sol, ete. 

13.º Duzentos guarda-sois, ricamen- 
te àdornados, é em duas fileiras. 

-44.º9' Oito objectos de que mais com- 
múmente se servo o imperador, como 
(urro, bacia douro, toalha, ete. . 

+ 15.0 Quinhentos officiaes da tomi- 
tiva real, sumptuosamente vestidos. 

* 46.º Dez cavalos brancos como a 
neve, hjaezados, e adornádos com ouro, 


 47.º Mil homens em duas fileiras, 
chamados Hiaogue, isto é, infantes, vesli- 
dos de purpura, prata e ouro, com vistosas 
plumas nos gorras. » 
— 48.º' Oito estandartes de diferente 
côr, divisas dos oito generdes do impe- 
rio, cada um dos quaes commanda 1004 
homens. Bh 

19,º Segue-se o imperador em um 
palanquint, com quatro homens ão lado, 
é os 82 homens qne o conduzem. (1 

- 20.º Os principes de sangue, e 

grandes maghnátes, becupando “cada um o 
posto que lho ' marca à 'eliqueta. 

“2120 A comitiva destes. 

22.º Dous mil doutos e mandarins| 
militares luxosamente vestidos. . 
— 23.º Um grande ('cothe “de honra 
conduzido por oito cavalos: a 

24º Dous carros triumphaes con= 
duzidos por.dous grandes elephantes. - 
25.º Soldados tartaros, 


” ioscisiaaas 


Herata. No nosso n.º d'hontem 
no artigo- intitulado revista economica; | 
onde se lê:— «(Com à menor noticia 
desfavoravel á paz começa depois a bai- 
xa na cotação dos fundos para logo se 
levantar » deve lêr-se : =«Com a menor 


pois se levantar. t 5 ] 
— Archivo Uaiversal. Publicou- 
se o 1.º 6 desta revista hebdomadaria, 


-| contendo : = Revista politica + Vidros 


& Crystaes, pelo | snr; M.; d'Oliveira 
Pimentel — À concor e 21 de Fe- 
vereiro de 1857 vista á luz d'alguns do- 
cumentos tnteriores é posteriores sua 
data, pelo súr. 3. H. da Cunha Rivara, 
— A União Iberica, por D. Xisto Camara 
— À estráfatura branca [conitinnação) a: 


à industria” fabril; pródaziu ema Franica 


polo sm, A. P. de Carvalho — Cosmos 


telesto imperio, se transporta do palacio| 


perolas, é pedras preciosas nos arreios,| 


e|noticia desfavoravel á paz começa logo]. 
» [à baixa na cotação dos fundos para de- 


de João Fernandes (continuação), por L. 
F. Leitoe— O Alliciador - (continuação), 
pelo smr. Andrade Corvo — Viagem do 
brigue Mondego (conclusão), pelo snr. 
J. À. Maia — Revista medica, pelo snr. 
Alves Branco — Revista official — Noti- 
ciario. 


EXTERIOR 
LONDRES 5. — Do Huiti acabam do 
se receber noticias adiantadas, 
rador Faustino tinha publicado uma pro. 
clamação na qual dizia, que a insurrei- 
ção era insignificante, e que q exercito 
permanecia fiel E 

ALGECIRAS 4, — Remetteu-se haje 
ao governo o processo. formado ao inglez 
que atropellou a sentinela, 

Despachos dados pelo jornal de Ma- 
drid «Bl Estado» : . - 

PARIS 8 de Fevereiro. — A's 3horas 
da tarde fizeram a sua entrada solemne 
o principe Napoleão e a princeza Clotil- 
de, sendo” recebidos pelo imperador é 
imperatriz dos francezes ás 4 da tarde. 

A republica do Paraguay prepara-se 
para fazer frente ao- ataque dos Estados 
Unidos. pp letg 
- Pareco que Buenos-Ayres havia feito 
um tractado secreto para auxiliar Os Es- 
tados Unidos. - 
Em Callau havia tumultos, c temiam- 
se em Carthagena. ; 
LONDRES 4. — Os consolidados in- 
glezes ficam a 95 em dinheiro, ea 956 
3 oitavos em papel (um oitavo de baixa). 

LONDRES 3, — A rainha abriu esta 
tardo o parlamento, No seu discurso, 
diz, entre outras cousas: que recebe se- 
guranças d'amisade de todas as poten- 
cias; que será objecto da sua sollicitu- 
de: cultivar estes sentimentos, manter 
indivisivel a fé dos tractados, e contri- 
buir para a conservação da paz; que vê 
com satisfação que o imperador Napoleão 
abolira a emigração africana, que -esgo- 
tados os meios, deu ordens à sua esqua- 
dra para que exija reparação dos aggra- 
vos feitos aos subditos %nglezes na re- 
publica mexicana ; que se leyará a effei- 
to a reforma parlamentar, e que a In- 
glaterra augmentará a sua linha à vapor. 

IDEM, 4. — No parlamento fizeram- 
se importantissimas declarações. 

Os ministros e os membros mais 
notáveis da camara manifestaram espe- 
ranças de que a paz não seja. alterada. 

Lord Derby declarou que recebera 
completas seguranças de que a Austria 
não "intervirá nos assumptos interiores da 
Ttalia, e de que a França não. apoiará 
a Sardenha em uma guerra aggressiva. 

Da «Correspondencia authographa: 

Corriahontem (3) á ultima-hora, uma 
noticia tão importátite como inesperada, 
a qual, comtudo, Hg com a maigr 
reserva: dig=se que Linha saliido de Pa- 
riz o embaixador austriaco, em conse- 
quência das suas ultimas explicações com 
o imperador, sobre os negocios da Italia. 
Esta noticia, acrescenta o mesmo jornal, 
dovo ser inexacta, por isso que a julga- 
mos bastante grave para deixar de ter sido 
communicada ao governo, e sabemos que 
até agora nada havia chegado ao seu co- 
nhecimento. 
si 


PARTE COMMERCIAL. 


& ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
FEVBREINO 8. o 


RIO DE JANEIRO. — Na barca S. Manoel 
2.º, Domingos José lopes da Silva , 8 quintos 
cota vinho ; Pedro José da Rosa, louça e ro- 
zeiras. 7 "E É 
HAVRE. No pat. Edalina, No Moré, 1 
caixa com barro e palitos, 1 embrulho com 
vidros. é 

RIO DÊ JANEIRO. — Na barca doven Er= 
melinda, Alexandre José da Silva, 1 caixão 
tom Inilia. 

NEW-YORK. — No br. Pulaski, W. 6. Rou- 
ghton, 4 caixdes com: vinho engarrafado': 
Osborn & C., 1 encapado com aguardente, 2 
ancoretas com azeitona, 1 ombrulho, com bo- 
cetas de doce, 1 lata com seda, 1 caixão com 
amostras do vitiho : J. V.G, Pimentel & Filho, 
100 quintaes de cortiça: ' 

“, BAHIA. — No br. Athenas, Ji A (C. Cas- 
tro, 8) pedras de cantaria k Ê 

LONDRES. — No vapor ing. Lina, W. 6º 
Roughton. 4 barril vasio: Butler, Nephey & 
G ic com amostras de vinho: Cok- 
burns, Smilhs & €., 1 caixão com amostras 
de dilo : Taylor, Pladgato & Yetrman,' 1. pipa 
com dito; Mandel Perreira, 101 caixá com la- 
ranja : Rocher Wigham & C., 1 pipa com di-, 
to: D. M, Peuerheera Junior & G., 5 barricas 
con amendoa. ala 

HAMBURGO. No br. Gardina, Taylor Fla- 
dgate & Yelman, 14 vol. com vinho. 

GLASGOW. — No brigue Faugh & Dallagh, 
Buller Nephew & C., 2 vol. com vinho. 

- PERNAMBUCO. — No pat. Promplidas 2.º, 
Francisco José Gomes; Vallente, 120 sacos com 
feijão, 1 caixão com uma dobadoura de ma- 
deira, 2 caixas com pomada de cebo, 3 ditas 
com linha: José Antonio dus Santos Andííde, 
2 enixos com loúzas: Bernardino & Soares , 
25 caixões com velias. de cobo, 25 ditos com 


cebo .em, pão, 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
FEVEREIRO 10, 
HANDURGO. — No bt. Gardina, João H. 
Andressen, 1 entrente de ferro fundido. 
CASO VERDE. — Na barca Santa Cruz, 
Es JH. Andressen, 1 corrente do ferro fun- 
ido. 1; ET 
NAVIOS QUE vIStTANAN-pOR- “COMPLETA 
117) DESCARGAS. jo ' 
“FEVEREIRO 10, : 
— DIVERPOOL. Vapor ing: Cintra, c. Lloyd. 


TERMOS DE CARGA, 

* REVEREIRO TO. 
LIVERPOOL. — Vapor ing, 
ton., c. Lloyd, ! 


Cirtin, 404 


O impe-|. 


“|reitos, c na typographia commercial, em 


“| luntaria. 


vjse acaba de receber às duas cartas goo- 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— Fevereiro 10 — | 
* Manifestado para deposito : 
72 pipas de vinho. 
34 pipas de aguardente. 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
21 pipas O alm. O can de vinho maduro, 
11.» 0 » O » de vinho verde. 
; Despachado para exportação : 
24 pipas 20 alni. 5 can. de vinho de 1.º 
alfandega mo dia 10 de 
Fevereiro. 
5:7268965. 


- PARTE MARITIMA. 


PORTO 11 DE FEVEREIRO. 


Hoje ás 8 horas da manhã nada se avis- 
tava fóra da barra, O vento era: O, N, O. 
brando e 0 mar estava agitado, pelo que os 
vapores ainda hoje não poderão sahir. 


Rendimento da 


, 


No dia 2 do corrente mez, naufragou no 
sitio da Lagõa do Leite, a 2 Jegoas da Com- 
porta, 0 br. hesp, Margarita, 6, D, Miguel 
Lopes, procedente de Cadix com carga de sal, 
com destino a Harbour Grape, na Terra Nova 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
E REINO. o - 
LISBOA 8 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 
[CORK. — Palhab. íng. Alma, trigo: 
IDEM. — Esc. ing, Elisabeth, trigo. 

S. MIGUEL — Br.-esc. Elisa, trigo. | 
TERRA NOVA sc. ing. Davon, bacalhau. 
RIO DE JANEIRO. — Br. Eustaquia, assucar 
SAHIDAS. 
SETUBAL. — Yap. ing. Iron Master, lastro. 


——— e —— 


PORTO 10 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embar- 


cação alguma. 
IDEM 14. 
A'S 11 HORAS DA MANEL 
Póra da barra nada se avista. 


U vento é sule o mar conserva-se agi- 
tado, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


“A CRISE COMMERCIAL EXPLICADA, 


Vende-se por 40 rs, este folheto na 
loja delivros de Guimarães aos Caldei- 


Bellomonte. 


Quarto Almanak 


Commercial, Fabril, Judicial, Admi- 
nistrativo, Ecelesiaslico e Militar, do Porto 
e seu Districto, para 1859, publicado por 
José Lonrênço de Souza. 

A demora na sua distribuição pro- 
vém | do- cónfeccionamento | dos, turnos 
dos jurados commerciaes, que se não lem 
feito em consequencia das recusas dos 
eleitos ; & como 6 ALMANÃE seria Incorm- 
pleto sem esta lista definitiva, torna-se 
necessario esperar mais alguns dias para 
a sua conclusão, pois que ainda hoje se 
tem de fazer a eleição d'alguns pela recusa 
outros, Apesar d'isso, se até odia 15! 
do corrente não tivermos a lista definitiva, 
distribuiremos o ALMANK com esta lacuna. 

Damos esta satisfsção aos. ill.Mes 
snes. assignantes, para saberem que força 
maior, Que não. está ao nosso alcance re- 
mediar, nos obriga a esta demora invo- 


Porto 10 de, Fevereiro de 1859. 


A HOM(EOPATHIA perante os factos 
ou resposta ds informações das escholas 
medico-cirurgicas de Lisboa e Porto, ácor- 
ca do requerimento que o Consultorio 
homeopathico portuénse dirigio a S. M. 
o senhor D. Pedro V. Por Antonio Fer- 
reira Moutinho. ; 

Vende-se nas, lojas dos Snrs, Podestá, 
e Fonseca, nas Hórtas. : ] 


Colleeção de trattados, convenções, 
comtractos e actos publicos celebrados 
entre a corda de Portugal e as mais Po- 
teneias desde 1640 até ao presente por 
José Ferreira Borges do Castro, 8 voluírtes 
em quarto. K = 

 Achasse É vendamas livrarias, de Cruz 
Coutinho N. Moré, e Novaes, onde 


graphias relativas aos tractados de limites 
d'America pertencentes ao 3.º tomo des- 
ta obra, as quaes serão destribuitas gratis 
aos assignantes da mesma. 


Bibliolheca das: Damas: 
Publicou-se o n.º T4, queé o 3.º vo- 
lume do CAVALHEIRO DE PAMPELONNE. 
— o n.º 7ôha deser o 15.º volume das 
MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA.. 
A «biblioteca das damas» «continua a 
assignar-se no escriptorio da typogtaphia do 
Ecco Popular de José Loureniço de Sousa rua 
do Bomjardim, aonde se encontram á venda 
collecções completas, — Tambem alli se 
acham á venda .outras obras d'instrucção 
e recreio. E 
- Cada numero da BIBLIOTECA DAS 
DAMAS custa 120 reis pagos no acto dá 
entrega, para Os snrs. assignantes, e para 
os que o hão! forem: 240 teis compran- 
do romances completos, o sm 
4 Adi Dia iiss, 


COMPENDIO DO NOVO SYSTEMA METRICO 
= Db TO IDBOIMÁL, 7055! 


Pot: Joaguim Henriques Fradessô: da 
Silveira, inspector geral dos pesos e me- 
didas do Reino. . : 7 

Este «compendio, adbptádo fas esco- 
las, e approvado pelo conselho superior de 
instruoção publica, acha-se à venda por 
210 rs, na loja do snr, Cruz Coutinho, 

A Ê 


1<|2.º da 


Carlota Angela 


Romapce original por Camillo Cas- 
tello-Branco. 4 , 

Vende-se no Porto, na loja do livreiro 
Fonseca, rua das Hortas n.º 103 — Braga 
na do Germano José Barreto, — Vianna 
na redacção da «Aurora do Lima.» Preço 
500 reis. é q 


“Almanak de Coimbra. 


Para 1859 3.º depois do bissexto e 
ublicação ornado de duas Dellas - 

Tb grapltis reprezentando uma a antiga 

cidade de Coimbra e outra o edifício da 

Universidade. Õ 

. Vende-se em Coimbra, Lisboa, Porto, 

Braga, . Guimarães, Vizeu, Leiria, La- 
mego, Guarda, Tomar, Aveiro, Pigucira 
Preço....... 160 reis. 


Arte de curar os bois, em que se 
declaram quarenta e oito enfermidades, 
o que qualquer rez vaccua está sujeita. 
Composta por Manoel Martins Cavaco. 

ende-se por 40 ts.no porto na rua 
das Hortas n.º 82, 


,Prospecto, 


A Ilustração Luso-Brazileira vai 
encetar o seu terceiro” volume. 

E nossa intenção usar de meios que 
a pratica tem indicado como maias ado- 
ptados a conseguir os fins à quo se pro- 
põe uma empresa de semelhante ordem. 

Os dois volumes antecedentes pódem 
reputar-se um enstio; e, não obstante os 
ultimos numeros do segundo mostraram 
que a experiencia não coreu debalde. 

A Hlustração é um jornal, que, a dei- 
xar d'existir nãoseria facil preencher o logar 
que oecupana imprensa litteraria do paiz, 
e móúrmente agora que a publicação do 
Panorama, seu concorrente ainda que com 
outra indole foi suspensa, ) 

Esta poderosa razão, mais do que 
qualquer outra, levou o editor a tentar a 
publicação do terceiro volume d'este se- 
manário ilustrado; pedindo ao mesmo 
tempo a coadjuvação dos seus compa- 


“|triotas, sem a qual serão infructiferos to- 


dos os sacrifícios que por ventura tenha 
de fazer. 

Preço das asssiganturas por anno 4100 
— Semestre 2100 — Provincias (franco do 
porte) por amno 4400. 

As assignaluras recebem-se no Porto 
na livraria de Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 44 e 15, - 

N. B. Na mesma livraria só vonda 
o 1.º 8 2.º volume do dito jornal 


ANMNCIOS. 


OJE polas 2 horás da manhã, fallecou 
H o snr. Antonio José d'Amorim, ne- 
gociante, morador tlt Massaréllos : os ot- 
ficios do sepultura hão de ter tugar áma- 
nha 12do corrente, pelas Ave-Matias, na 
Real capella de Nosst Senhora da Lapa, 
a viuva o sogra do fillecido rogam dos 
athigos do finado 6 Obséquio dé honra- 
rem com a sua assistencia aquellé “acto 
funebre. (261) 

) N d'aleados rua de Santo 

E; Antoni? n;º126, vênde-so 
" á cupê de montar, polainas 

capa para/0 chapeu por. 

vo 48500 reis. 

Leilão para liquidação 
enao para q Ca O. 
OMINGO 13 é seguida 14 de Feve- 

reiro, pelas 10 Jgras da manhã, na 
rua de D. Pedro n.º, com entrada pela 
viella nº 44. + Constá de casacos de bor- 
tacha, sapatos de tapél?, chailos, mantas, 
saias bordadas para senhora, camisinhas, 
bretanhas, meias, 16498 de “seda o al- 
godão,- tapetes, cachentz, rendas, grava- 
tas, sabonetes, poncelltas, relogios, mo- 

veis e muitas outras fazendas, pratas e 

muitos outros objectos, Santoarios, camas 

à franceza ele, ; o (260) 


mad ii a 


0 deposito da fabrica 


1 Nº Hôspital da Irminidado de Nossa Se- 


nhora do Terço é Caridade, precisa- 
se de um enfermeiro: quem estiver nas 
circumstancias de oceupar este logar, di- 
fija o seu requerimento à Meza. (259) 


E! o largo de'S. Domingos n.º 35 a 37, 
compram-se acçoêus dos Bancos de 
Portugal, e Mercantil: A 


Meçima do Muro de Caes d'Alfandega 
n.º 160, vende-sé “nto velho de boa 
qualidade, o qual actualmente deverá ser 
preferido ao novo, nã? Só, pelo, melhor 
gosto «a, comida, comê porque quem uzar 
delle mão terá o map de que seja de 


gado. afectado da moleslia. 
5 

“ARMAZEM da Travessa da 
0 Praça dê D. Pedro n.º 9, 
acaba. de reesber um lindo e va- 
riado sortiménto de fasendas pro- 
prias para à estação, bem tomo 
se acha abastecido de fato feito de todas as 
qualidades, preços copamodos.", (409) 
DALLAS DE LOUZA PARA COZINHA. 
VENDE -st na prach da Batalha n.º 3 
em bom uzo, (147) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ÃO convidados todos os sócios da mes- 

ma para comparecerem Domingo 13 da 
corrente ás 3 horas da tarde no edificia, 
da Bolsa Commercial, a fim dese tracta- 
rem d'objectos-relativos á mesma | asso- 
ciação. E 
Porto e secretaria 11 de Fevereiro 
de 1859. 


Arnaldo Ribeiro Barboza, . 
“4.º Secretario 
(252) 


OAQUIM José Rodrigues, negociante 
desta cidade, morador nos Guindaes 
de Baixo, n.º32 a 36, tem resolvido au- 
gmentar 0 seu nome, por haverem mais 
“Individnos n'esta cidade que tem O mes- 
mo nome; e'por isso declara que d'hoje 
em diante assignar-se-ha - 
Joaquim José Rodrigues da Silva, 
: (253) 


A rua Noya dos Inglezes n.º 52, re- 
N cebeu-se ultimamente um sortimento 
de serviços d'electro-plate para chá e café de 
lindos feitios; taboleiros, mezas e outros 
objectos de charão , chrystal em diversas 
peças, etc. 

No mesmo escriptorio ha para ven- 
der casacos e polainas de gutta-percha, 
de merino, de panno impremeavel, e capas 
de barregana, proprias para jornada; bre- 
tanha delinho, lenços de cambraia erde hre- 
tanha, toalhas de meza e guardanapos ada- 
mascados; gradeado de arame para-jar- 
dins; assucar de fôrma e areado; arroz 
em saccas, de superior qualidade: cerveja 
preta e branca das melhores fabricas de 
Londres, carvão de pedra inglez. 

(254) 


ENDEM-SE os bens da fallecida D. 

Maria Julia de Seixas, sitos em Pro- 
vezende, immediações) da provincia de 
Tras-os-montes. 

Compoem-se d'uma casa com laga- 
res, uma adega e mais servidões na Pra- 
ca da Villa de Provesende; — d'uma vi- 
nha e bardos, no sito da Maceira; — d'ou- 
tra vinha, no sitio de Cervas debaixo; — 
d'um olival e montado, no sitio de Maria 
Joanes. 

Estão hypothecados, por uma divida 
superior a um conto de reis, á senhora 
D. Maria Magdalena da Silva Lemos Braga 
efilho, do largo de Nossa Senhora À Branca, 
cidade de'Braga. 7 

Quem os quizer comprar dirija-se ao. 
snr. José Carlos d'Araujo Motta, morador 
no referido largo; que junctamente com 
-os herdeiros, e credores da fallecida D. 
Maria Julia de Seixas — os venderá. 

- -(255) 


A confeitaria ruã 23 de Julho, 
Largo da Pocinha n,º 37 e 38, 50 
vende vinho do Douro de 160 a 600 rs. 
— Tinto o. branco a 400 rs. — Carca-. 
vellos o Bucellas: branco 500 rs. — La- 
vradio e Collares tinto 500 rs. — Malya- 
sia 480 rs. — Madeira 800 rs, — Bordeus 
- 48100 rs. — Moscatel de Setubal 800 rs. 
— Xeres 600 rs. — Champagne 18200 e 
meia garrafa 600 rs. — Cognac françez 
800 e meia garrafa, 400 reis — Rhumde 
Jamaique 600 rs. — Cognac portuguez 
480 rs..— Abeynto, 600 rs, — Licores 
francezes 600, rs. — Ditos nacionaes 400 
rs, — Genebra hollandeza em frascos de 
vidro 800 rs. — Dita em Dotijas 500 rs. 
— Dita nacional: 300 e 380 rs. — Stea- 
rina— Perfumarias e sabonetes. No mes- 
mo estabelecimento se vende um' remedio 
para-a dôr de dentes e fortifica as gen- 
givas, cada vidrinho 200 rs. O dono do 
estabelecimento. afliança o seu prompto 
effeito- Assim como o podem afliançarmui- 
tas pessoas desta cidade que. já tem co- 
nhecido o seu resultado, - (256) 


UEM quizer dar a juros a quantia 
de 30bg000 rs. sobre uma hypotheca 
fallo na redacção do Jornal «O Direito» 


(257) 


Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


REIS 8:000$000!!. 


A loja de Antonio Marques 'de Carva- 
N lho, rua das Flores n.º 4 e 5, estão 
á vendabilhetes a 5200, meios bilhetes 
a 2650, quartos a 1350, cautellas de 500, 
250, e 40 rs. da presente loteria cuja ex- 
tracção principiará no dia 16 do do cor- 
rente. (258) 


ALLECEU ante hontem um filho de 4 an- 
nos aos exc.mós 'snrs. condes de Re- 
zende, e se ha de sepultar em Cedofeita 
hoje ús Ave-Marias. Não ha convite, 
mas espera-se que os amigos de (ão res- 


peitavel familia a queiram honrar n'aquelle 


a ni (6A) 


acto. 


NDRADE & Moreira, com escriptorio 


na rua Noxa dos Inglezes n º 60 e 61, 
vendem uma porção de feijão muito bom 
e de diferentes qualidades, —-(241) 


Vendad'uma propriedade 


ENDE-SE uma morada de casas de dois 

andares com quintal e agoa de poço, 
sita na rua de Cedofeita n.º 330a 392. 
Os titulos acham-se em poder do sollici= 
tador Antonio Ribeiro da Silva; na rua 
Formoza n.º 214, aonde podem ser exa- 
minados todos os dias até ás 10 horas 
da manhã, e com ello tambem se tracta 
do ajusta, (2 


4 


No largo da Feiran.º 
44, ha queijo Parmezão 


de superior qualidade. 
E (249) 


Bi 

vas, sitas na rua de 
a 303 €, com quintal e agoa, quem a 
pertender dirija-se a Manoel Barbosa da 
Silva, Praça dos Voluntarios da 

n.º 15. (246) 


OSÊ d'Alracida, professor regio em S. 


irmã Anna Rita d'Almeida, avisa o publico, 


com ella por que anda demente. 


“VENDE-SE uma pro- 
priedade de casas no- 
Cedofeita n.º 303 A 


Rainha 


Christovão de Mafamude concelho de 
Villa Nova de Gaya, e procurador de sta 


vara que ninguem faça contracto algum 


Armazem da Vista Alegre 


Largo dos Loyos n.º 24 a 26. 


STE estabelecimento recebeu sortimento 
das fazendas seguintes, Ê 

Flores francezas do florista Constan- 
tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
cas e para baile, e 
Gonebra legitima d'Hollanda. 
Champagne.. 
Pedras marmores para commodaás, jar- 
dimeiras é lavatorios. 
Mascaras de céra é setim. 7 
Casacos e polainas de borracha. . 
Chá e stearina. 
Porcelanas e christaes de todas as 
qualidades. á 
* Serviços de Electro-plate para jan- 
tar, epara chá. - 

Taboleiros e salvos de electro-plate 

de diversos tamanhos. 144 


Loteria de Lisboa. 
SORTE. GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA «RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 


M 


nasal 


Quem pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
cada de Monchique n.º 42 e 13; falle 
na rua das Congostas n.º 154. * (65) 


=D" "2.0 
LUGA-SE até ao S. Miguel inturo, 
um bom salão na rua da Biquinha 

n.º 36; quem o pertender dirija-se 4 rua 

do S, Chrispim n.º 19. (2356) 


Na rua de. Miguel n.º 25, ha 
para vender um elegante pianno 
«Cottage» d'um dos melhores 
authores de Londres, em muito 
(2211) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de dois andares, sita na 
rua dos Armazens n.º 26 em Mi- 
ragaya. Tracta-se na rua de S. 
iguel n.º 25, ou na rua de S.Chrispim 
: (122) 


bom uzo. 


quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extratção deve principiar no dia 16 do 
corrente, (220) 


(195). 


Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, poi 


de frequentar estudos nesta cidade. 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
H res, proprios para copella. de casa. 
Rar “(787 
COMMISSÃO de, socorros. installada 


bal que sofireram com o terremoto de 11 
de Novembro ultimo, dando por findos 
os.seus trabalhos, agradece a todos os snrs. 


infelizes Setuhalenses ; e por este modo 
lhes presta um testemunho publico de 
reconhecimento, é 
Porto 8 de Fevereiro de 1859. 
Guilherme Augusto Machado Pereira. 
José -Martins d'Azevedo. 
Barão de Magalhães. 
Fortunato AOliveira Chamiço. 
Balthazar José Martins. . 
Francisco Gonçalves de Aguiar, 
José Maria Rebello Valente. 
Thomaz Archer, 3 
Henrique Carlos de Miranda, 
“Pedro Van-Zeller. , 
Joaquim José Carneiro, 


Sapatos de borracha. 


E nte chá Hysson. 


q 


xcelle 


arratel, 


(2105) 

Na. pharmacia. d'An- 
tonio Faustino Andrade, 
preciza-se d'um prati- 
cante, (231) 


Lenços de seda da India. 


EIDENÇSE ma rua de Cedofeita NO 


Capas, polainas e sa- 
patos de borracha, se ven- 
dem por preco muito ra- 
soavel em casa de N. Moré. 


MA senhora viuva, moradora nã rua do 


modico - preço hospedagem e educação 
civil ereligiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 


A para vender 2 harmonicos.superio- 


nesta cidade para promover uma sub- 
seripção em favor dos desvallidos de Setu- 


suberiptores a benevolencia com que se 
dignaram: corresponder ao convite que ella 
lhes dirigiu, contribuindo com os seus do- 
nativos para mitigar a penosa situação dos 


Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 
Antonio Emilio Corrêa de Sá Brandão. 


ENDEM-SE na rua de Santo 
Antonio n.º 208 e 209, 
para homem, senhora'e meninos de todas 
as idades, por preços muitos commodos. 


(472) 

APAS de borracha a 

' 4:500. Rua das Flores 

n.º8 24 a 27. (241) 


ENDE-SE 
ás caixas. 
a 700 reis o 
na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


j'IR 


À Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 


neiro de 1858, em 2 vol. fol; acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e mas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 
etc., o que tudo leva signal +. 
(2360) 


“A LUGA-SE um armazem denominado 
R do Ramiro, sito no lugar de Ramiro 
em Villa Nova de Gaya, de tres cumes 
com agua de bica, tanques e grandes ta- 
noarias, de Totação de 1:500 pipas ; quem 
o pertender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 42. (1544) 


QUEM fiver para vender uma-collecção 
completa do Comercio do Porto desde 
1854 a 1858, falle no escriptorio deste 
jornal. 


Nº rua da Boa Vista, em casa do pintor 
de trens, acha-se á venda uma dili- 
gencia nova montada em 4 mollas de 
tesoura ; a pessoa que a pertender, falle 
na rua do Carvalhido n.º 17, com João 
José de Castro. (240) 
(ERA fiscal provisorio da massa 
fallida-de José Joaquim Nogueira, 
convida os credores da mesma: massa a 
a se reunirem na sala das reuniões do Tri- 
bunal do Commercio pelas 42 horas do 
dia 16 do corrente para a verificação * de 
creditos e mais deligencias legaes. 
O sollicitador. 
O. F. P. Felgmeiras. 
, * [223] 


1 

W. WARNE é €.º 

DE LONDRES 

po privilegiados do caout- 

chouc (gomma elastica) mineralisado 
fabricam valvulas, -arroellas, correias, 
cordas para estofos dos cylindros, tubos, 
mangas, “fio, chapa, e tudo o mais que 
seja proprio para machinas c engenhos ; 
assim como capas, casacos, jaquetas, cal- 
ças, polainas, chapeos, capuzes para se- 
nhora, “avéntaes de" seje, mantas para yia- 
jantes, fazendas em peça, oleados, capa- 
chos,. colxões, almofadas, travesseiros, va- 
silhas para banho .etc. etc. ete. 

Agente em Portugal F, W. Flower, 
rua das Congostas n.º 20, Porto. 


(19) 
CURADOR | fiscal provisorio da mas- 
0a fallida de Machado & Fonseca, 
convida todos os credores da mesma massa 
a se reunirem na sala das reuniões do 
Tribunal: do Commercio pelas 42 horas do 
dia 23 do corrente para a verificação de 
creditos e mais deligencias legaes: — e 
lembpa primeiro que devem ser sellados 
os documentos “comprovativos dos cre- 
ditos. — 2.º que é conveniente a apresen- 
tação dos livros d'onde forem extraidas 
as contas que siryam de base á reclama- 
ção, 


O sollecitador 
C. FP. P. Felgueiras, 


e 24] 
a e 
ARTISTA PHOTÓGRAPHO, 
PRENIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 

Ponto. ' 

Rua das Hortas n.º TO, 
ETRATOS com grande abatimento por 
causa da liquidação e retirada do paiz. 


quintal e mais ertenças, na Cal-| 


de Mendonça Falcão, publicada em Ja-|- 


AMAZO José Pereira Campeam, fiel do! 
cartorio do tabellião o snr. Bento Luiz 
do Valle e morador na Calçada do Corpo da 
Guarda n.º 98, sofirendo ha longo tempo 
perigosa enfermidade, que 'o tem privado 
de occupar o cargo que servia'o que lhe 
grangeiava o sustento, e achando-se exhaus- 
to de recursos por se haverem esgotado 
Os poucos que possuia, implora .a cari- 
dade das pessoas bemfazejas 


FENDE-SE uma proprieda- 


P lhe,. freguezia de Mozellos, 
e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe de-casas de 
vivenda, e de -cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, e lima, e bravios sufficientes:—quem 
a pertender póde dirigir-se á-rua Chã 
n.º 87, segundo: andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
- Ruade Santo Antonio n.º 126. 
"ESTE deposito encontram-se oleados 
N pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas ; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo ; casacos e 
polainas de borracha, etc., etc. . 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para janellas. 

- Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, ' pondo-se na mesma: qualquer 
poysagem, firma, padrão d'armas,- etc. 


LE DELIRE. 
3.7º morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno: í 
E esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 
Do mesmo auétor. 


Euhos- 6 €.º, rua de Santa Theresa n.º 
6. ) 


A” caridade Publica 


0 Individuo que ha tempos pedio para 
neste jornal se recommendar á cari- 
dade publica a D. Carlota Campos, viu- 
va d'um official do exército, moradora na 
viella do Anjo da Guarda” n.º 8, (proxi- 
mo da Trindade) pede de novo áos phi- 
lantropicos portuenses continuem a soccor- 
rer esta infeliz, cujos padecimentos se 
aggravam de dia paradia.» É 


EISAT Ti us mo o tio E. 
(O precizar- de uma: dispenseira de 

46 annos que sabe cozer e engomar 
fale na rua de Cedofeita n.º 10. 


MILA de Jesus, rua do Almada n.º 1443, 
inculea criados, criadas de servir, e 
amas de leito. 


tes commodos. . , 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 

em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
Precisa-se de um facultativo, - 

5 (245) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá logo que o tempo e 

+ mar O premiltir a galera = 
AMIZADE. = Caixa Manoel Pe-| 

reira Pena, rua dos Ferradores n.º 39: 
4 (247) 

Para o Rio de Janeiro. 
: Sabirá com muita brevidade 
a Barca = RAPIDA = caixas 


. Cerqueira da Gama & Braga rua 
de S. João n.º 36, (289) 


Para o Pará. 


sb A barca portugueza = PARA- 


ENSE, = a seguir com breyi- 
dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 
— (68) 


“ Para Glasgow. 


cis Orr, 


Consignatario Carlos Coverl 
Nova dos Inglezes n.º 53. ' 


A sahir com muita brevidado 
a escuna ingleza = FAUGH 
-A-BALLAGH, = capitão Fran- 


ey, rua 


(2137) 


Para Hamburgo. 
UR. Sahirá com Drovidade a galeo- 
ta, hollandeza = HERMANUS 
HESSELAAR, = capitão W. J, 
Mellema, 


Consignatarios Eduard Keho & CA 
Taipas n.º6, (163) 


| 


“de sita nolugar do Ermi-| 


Para Pernambuco. 

O patacho=PROMPTIDÃO 2.º, 

== terá pouca demora, por ter 

já quasi todo o seu carrega- 
mento a bordo ; por tanto roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas passagens e apre- 
sentar os conhecimentos no escriptorio 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
ruade D. Pedro n.º 16. 


“Para a Bahia. 
A mova e bem construida bar- 
ca ==CONCEIÇÃO, — sahirá 
com brevidade ; para carga e 
passageirós tracta-se com Antonio Luiz 


Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 
30. A (229) 


Para' o Maranhão. 


A barca = CAROLINA = ca- 
E Amaral, vai sahir com 
mesma, quizer carregar ou ir de passagem 
Inglezes n.º 10. (230) 
Parao Rio Grande do Sul 

sahirá em 20 do corrente, 

se o tempo dér lugar ; ainda 
sageiros. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. (234) 
Sahe a 15 do corrente a 
barca brazileira = HYDRA. 
reira, na rua da Concei- 
ção.n.º 2h. [2082] 


muita brevidade; quem na 

dirija-se a Castro Silva & Filho, rua dos 

a O patacho = NOVO LIMA, = 

E recebe alguma carga c pas- 
Para o Rio de Janeiro. 

Caixa Caetano José Fer- 

Para o Rio de Janeiro. 


Le Regret. 360 reis. “A veleira = DN 
4 k - pira galera == NOVA SU- 
La Plainte, Hs 600 » BTIL = sahirá com a maior 
: Deuxiôme morceau de 960 brevidade; para carga e pas- 
sal SL .. 7,20 k - sageiros trata-se com João 
. a i 
Armazem de musica de Villa Nova, ado ato ee Dema Eraia do 


Miragaya n.º 157. [112] 


a Bahia. 


Para 
A O patacho = DUQUE DO 


PORTO, = forrado de 
cobre, vai sahir com 
muita brevidade, por ter 

& parte do seu carrega- 
mento prompto; quem no mesmo quizer 
carregar ou ir de passagem, para o que 
tem bons commodos, falle com José Duarte 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 
ou com Ji im Lourenço Alves, rua de 
S. Jong Ni 1 


Para o Rio de Janciro.. 


di 


Vai sahir com brevidade a 
golera—CAMPONEZA— ; quem 
na mesma quizer carregar ou 


o ir de passagem dirija-se a João Adrião 
teen 18 Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
ANNUNCIOS MARITIMOS|'te 19 + pia 


Para Hamburgo. 


O brigue portuguez = GAR- 
déb DINA, = capitão Carregal. 
— - Caixa J. H. Andresen. 
té 1 (89) 


E 


ESPECTACULOS. 


Companhia Iyrica. — 
.º mez  d'assignatura. — 
A's 7 e meia. 


“ Sabbado 12 de Fevereiro. 


ater 


“Domingo 43 de Fevereiro. 
THEATRO BAQUET, — Inauguração 
GRANDE BAILE DE MASCARAS, OS “bilhetes 
& camarotes acham-se á yenda na rua 
e Santo Antonio n.º 197. + 

Os de salão só so vendem no dia 13 


B9 mesmo Theatro... 


“IDEM. — No dia 24 de' Fevereiro, 
haverá! neste theatro “um grande vATIR 
DE MASCARAS, 6 como pela novidade e 
boiteza do theatro deve haver grande 
inlluencia, por isso se previnem as pes- 
SQgs que houverem de querer cama- 
roles, que se acham desde já & venda 
no salão do Cabeleireiro Lucas José dos 


» |Sanitos, rua de Santa Catharina n.º 463. 


Domingo 13 de Fevereiro. 
CIRCO. — Haverá neste. theatro, um 
Brinde , brilhante e pomposo BAILE DE 
Mastanas. Os bilhetes de camarotes acham- 
SE todos passados a bons. familias, excepto ” 
9 n.º 4 que se, desencaminhou, sendo 
Par isso vedada a entrada a quem o apre- 
Seiitar. Os Dilhetes de salão tambem , 


Jestro quasi todos passados e o resto está 


á venda no sitio do costume. 


“Hesnonsavel M.S. Carquaja Jumor. 


TYP. DO COMNERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 126, 


